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Sabor de Goiás — A segunda edição do Prêmio 
BRB Card de Gastronomia Encontro Gastrô, 
realizado pelo Correio e pela Revista Encontro e 
apresentado pelo Senac, premiou os melhores da 
cozinha goianiense. PÁGINA 15

PÁGINAS 17 A 20

NÚMERO 23.112 • 34 PÁGINAS • R$ 5,00

Brasília-DF Eixo Capital
Flávio ensaia discurso para 

tentar se afastar do estilo 
machista que marcou o 

bolsonarismo. 

Aliada de Michelle, Celina 
Leão diz que a renúncia ao 
PL Mulher foi combinada 

com Jair Bolsonaro. 

Aliança — Rodrigo Dias, presidente do PSB-DF, disse, 
ao CB.Poder, que o partido não abre mão da candidatura 
de Ricardo Capelli ao GDF, embora esteja aberto ao 
diálogo com as diversas correntes políticas.

Escritório do Departamento do Tesouro dos Estados 
Unidos anunciou, ontem, sanções contra dois cidadãos 

brasileiros — Victor Henrique de Oliveira Shimada e 
Stella Stefanie Nunes Henrique de Oliveira — e quatro 

empresas — uma delas, de Portugal — acusados de 
lavar US$ 30 milhões para a facção criminosa PCC, 

classificada agora, por Washington, como terrorista. 
Segundo as autoridades americanas, o grupo teria 
utilizado o sistema financeiro dos EUA para lavar 

dinheiro proveniente do tráfico de drogas. O Tesouro 
classificou o grupo como “a maior organização 

criminosa transnacional do Hemisfério Ocidental”.

Aliados de Sóstenes 
Cavalcante (PL/RJ) são 

suspeitos de usar escritura 
falsa para justificar 

dinheiro encontrado 
com o deputado. 

Procuradoria defende 
que ex-presidente 

Bolsonaro siga 
cumprindo pena em 

casa, apesar do caso da 
pistola apreendida.

Para evitar que a polêmica com a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro pro-
voque mais estragos na pré-campanha à Presidência, principalmente entre 
o eleitorado  feminino, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) se reuniu com 
mulheres do Partido Liberal (foto/D). Ele apresentou o plano de governo, 
mas teve que se defender das acusações de que teria “humilhado” a esposa 
do seu pai, no fim de 2025. Esse teria sido um dos motivos que levaram Mi-
chelle a renunciar ao comando do PL Mulher — cargo que ficará vago —  e 
negar apoio ao enteado em 4 de outubro. Líder nas pesquisas, ela também 
pode abandonar a disputa por uma vaga no Senado pelo DF.  “Respeito de-
mais a Michelle e tenho a convicção de que vamos superar esse momen-
to difícil e que ela vai estar caminhando junto com a gente”, afirmou Flávio, 
que, no entanto, atacou a madrasta ao afirmar que está “desinformada” por 
compartilhar vídeos que insinuam relações suspeitas dele com Daniel Vor-
caro, do Master. O parlamentar também usou o encontro para repudiar a 
fala de um aliado, Paulo Figueiredo, acusado de misoginia.
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EUA cercam 
a lavagem de 

dinheiro do PCC

Imóvel na 
mira da PF

PGR quer a
domiciliar

Vítimas do duplo terremoto denunciam 
inação do governo de Delcy Rodríguez. 

Policiais são presos por saquear dinheiro 
em escombros, no estado de La Guaira.

PÁGINA 9

Sem margem para mais erros

Papa sob ameaça de
ultraconservadores

Flávio tenta conter 
crise no PL, mas faz 
críticas a Michelle
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Épico!

Triste adeus

Empolgação

Bélgica vira jogo e elimina Senegal na prorrogação

Copa terá uma célebre despedida hoje: CR7 ou Modric

Donos da casa, EUA vencem a Bósnia e avançam

Kassab vice de Caiado: 
“PSD tem projeto de país”

Venezuelanos 
citam abandono

Sétimo filme da franquia, 
Minions & monstros, em 
cartaz nos cinemas, promete 
repetir o sucesso da saga dos 
pequenos seres amarelinhos, 
que já rendeu mais de
US$ 5,5 bilhões em bilheteria.

Dinheiro de gente grande

PÁGINA 22

Sétimo filme da franquia, 
Minions & monstros

cartaz nos cinemas, promete 
repetir o sucesso da saga dos 
pequenos seres amarelinhos, 
que já rendeu mais de
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A MILIONÁRIA FRANQUIA DOS MINIONS, QUE TANTO MOVIMENTA OS TÍTULOS DO FRANCÊS PIERRE COFFIN, CHEGA 

À SÉTIMA AVENTURA PARA OS SERES AMARELINHOS, AGORA VISTOS COMO PIONEIROS DA SÉTIMA ARTE

Minions & 

monstros: 

as vistosas 

criaturas de 

Pierre Coffin 

Minions 2: 

A origem 

de Gru

Minions 
assumem 

muitas formas e 
personalidades 

no novo longa

Fotos: Universal
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OPERÁRIOS DO LUCRO

Meu malvado favorito (2010) rendeu US$ 544 milhões

Meu malvado favorito 2 (2013) rendeu US$ 935 milhões

Minions (2015) rendeu US$ 1,15 bilhão

US$ 1,03 bilhão

O 
mago da sétima arte George 

Lucas (criador de Star Wars) 

foi o primeiro autor de cine-

ma a deixar marcas no diretor 

francês Pierre Coffin que, aplicado na 

trinca dinheiro, trabalho e dedicação, 

entrega ao mundo mais um filme solo 

dos minions, numa saga de sete fitas 

integradas ao universo de Meu mal-

vado favorito, império da animação 

operante na imaginação dele já  por 

20 anos. No montante da franquia, o 

lucro do filme distribuído pela Uni-

versal (e criado na Illumination), até 

o momento, superou a casa dos US$ 

5,5 bilhões. A cada três anos intensos 

de produção, uma vez que faz, inclusi-

ve, as vezes de dublador dos persona-

gens, Coffin entregava um novo lon-

ga. Uma renovação de propósito no 

enredo fez o exausto Coffin encarar 

Minions & monstros, sob estímulo do 

produtor Chris Meledandri.

No ambiente da década de 1920, os 

minions aparecem em realizações ci-

nematográficas à era do nascimen-

to do cinema. “Fez sentido situar tu-

do nos primórdios do cinema como o 

conhecemos. Há especificidade e ali-

nhamento aos personagens centrais: 

na maneira como eles se movem, na 

forma como suas gags são construí-

das, os minions são herdeiros das es-

trelas do cinema  mudo — Chaplin, 

Buster Keaton e outros”, comentou pa-

ra a Variety, Pierre Coffin (que dirige a 

fita com Patrick Delage, esse codiretor 

de Meu malvado favorito 4).

Descritos como caóticos, emoti-

vos e desajeitados, os minions re-

clamam a graça das crianças, como 

analisa Coffin. Em sessões que servi-

ram de teste junto aos espectadores, 

tédio e riso da plateia modularam as 

decisões da nova aventura. “A comé-

dia é muito subjetiva. E o pior é que 

as piadas que fazem você rir no início 

(da jornada de criação) provocam ca-

da vez menos risadas depois de três 

anos”, explicou Coffin à imprensa 

norte-americana. Para além de ex-

primirem palavras (muita delas in-

compreensíveis), os minions (dubla-

dos pelo diretor!), acredita o criador, 

conquistam pela irreverência.

“Tenho um pequeno glossário 

(mental). Sempre que vou a um restau-

rante ou ouço espanhol, italiano ou ja-

ponês, as coisas se misturam na minha 

cabeça. Não há um vocabulário real 

nem gramática. Mas, ainda assim, é 

tudo muito roteirizado”, explicou o 

francês para a revista Variety. O tom 

universal de Mr. Bean e de Jim Carrey 

instiga o cineasta do segmento da ani-

mação, capaz de valorizar ao extremo 

elementos de “corporeidade”. 

Completo na estrutura, em um mês, 

Minions & monstros estava introjetado 

na mente do criador. A comédia visual 

seguiu o planejamento dos efeitos do ci-

nema pioneiro passando de modelo ar-

tesanal para o industrial, isso sem dizer 

do foco da transição do cinema mudo 

para o falado. Amizade, aspectos inclu-

sivos (o personagem Ed é parcialmente 

deficiente) e a diversidade na elabora-

ção do contexto da Los Angeles dos anos 

20 figuram no enredo.

Na infância, Pierre Coffin conta 

ter sido desencorajado de assistir te-

vê (tida como “perda de tempo”, pe-

los pais). Isso não interferiu em nada 

para as referências vistas em Minions 

& Monstros, que mostra referências à 

lua do filme de Georges Méliès e ain-

da e ao zoopraxiscópio (associado às 

imagens do cavalo de Muybridge, ele-

mentar para o  desenvolvimento de 

dispositivos da fotografia e do cine-

ma). No filme, que tem roteiro criado 

ao lado de Brian Lynch, entram mui-

tas caretas de personagens como Ja-

mes, Henry e Ed, além de novidades 

como o robô Dort, o diretor de cine-

ma Max e a inesperada participação 

da vilã Irene. Maldições, aventuras 

com monomotor e locomotiva, sem 

contar do dia a dia no cenário da in-

dústria de Hollywood também estão 

na telona, habitada, de fato, por um 

exército de minions.

» RICARDO DAEHN

  OS PEQUENOS 

GIGANTES

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI
Enviados especiais 

Olho no 10 da

Noruega 

God save the Kane!
Maior artilheiro da Inglaterra em Copas com 13 gols, o 

centroavante fez, ontem, mais uma exibição de gala. O craque 
virou o jogo contra a República Democrática do Congo 

marcando duas vezes e classificou os campeões de 1966 para 
enfrentar nas oitavas o México, um dos três anfitriões.

Odd Andersen/AFP

Gabriella Collodetti/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução/Instagram

Rafael Ribeiro/CBF

Eliminado nas últimas cinco 
edições da Copa do Mundo 
por causa de grandes atuações 
dos maestros da França 
em 2006, Holanda (2010), 
Alemanha (2014), Bélgica 
(2018) e Croácia (2022), o 

Brasil precisa domar Martin Odegaard no duelo 
de domingo contra a Noruega, às 17h (de Brasília), 
no MetLife Stadium, em Nova Jersey. Lançado 
no time prifissional do Real Madrid pelo técnico 
verde-amarelo, Carlo Ancelotti, o camisa 10 é 
o líder de assistências da seleção escandinava. 
Aos 27 anos, ele dita o ritmo do time até nas 
comemorações com o bumbo no gramado. 
A missão de marcá-lo deve ser de Casemiro. 
O volante trabalhou com o viking, a principal 
conexão com o centroavante Erling Haaland.

A Seleção tem sofrido com falhas dos 
jogadores mais experientes nos últimos 
amistosos e na Copa: Marquinhos, Danilo, 
Alisson e Casemiro precisam eliminar riscos.

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI

Olho no 10 da

Noruega 
Odd Andersen/AFP

Eliminado nas últimas cinco 
edições da Copa do Mundo 
por causa de grandes atuações 
dos maestros da França 
em 2006, Holanda (2010), 
Alemanha (2014), Bélgica 
(2018) e Croácia (2022), o 

Juristas debatem no Correio os problemas 
no sistema carcerário brasileiro. Alto número 
de pessoas nas prisões por crimes de menor 

gravidade é uma das preocupações.

Prisão preventiva: o 
alerta de advogados


